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1 -  Reconhecimento de Locutor

O processo de reconhecimento do locutor é um modelo biométrico e consiste na extração de característica única da voz, de forma a criar um perfil que preserve essas características e sejam utilizadas para diferenciá-lo de outras pessoas.
Identificação e verificação de locutor são algumas das aplicações desenvolvidas baseadas nesse sistema de reconhecimento.
1.1  Identificação de locutor
Nesse sistema o processo determina a identidade do locutor comparando o sinal da sua voz com de vários perfis de vozes formado por um conjunto de parâmetros de vários locutores armazenados em um banco de dados. O modelo que apresenta maior similaridade indica a quem pertence o sinal de entrada. Logo o universo do numero de decisões é do tamanho da quantidade de modelos que existem no banco que o sistema abriga. Processo (1-N).
1.2  Verificação de locutor
O sistema verifica pela voz se o usuário é realmente a pessoa que alega ser. Além da voz, o sistema necessita de uma identificação para a verificação aceitando ou não a sua identidade. Nesse sistema comparam-se os valores de entrada apenas com um único perfil de voz do banco de dados (o modelo do suposto locutor). Na verificação podem ocorrer erros como a falsa aceitação (aceitação de um locutor falso) e a falsa rejeição (falhas do sistema em detectar o locutor verdadeiro) Processo (1-1).
Podendo ainda ser classificados em:

· Dependente do texto, quando requer que o locutor pronuncie uma palavra ou um conjunto de palavras pré-determinadas. 
· Independente do texto, quando o sistema tem um grande banco de dados e o locutor pronuncia qualquer palavra pertence a esse banco.
Para a implementação de um sistema de reconhecimento de locutor deve-se obter, para cada locutor, um conjunto de parâmetros representativos da sua voz. Os parâmetros obtidos irão compor um modelo (ou padrão) representativo do locutor.
 Nesse sistema, o locutor será aceito ou rejeitado, a partir da comparação dos seus parâmetros de teste com os parâmetros de referência já armazenados utilizando uma regra de decisão. A seguir um modelo genérico para o reconhecimento de locutor.
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Figura 1.1 modelo genérico para reconhecimento de locutor

Haverá um processamento do sinal da voz captada pelo microfone para ser comparada com os padrões de referências e de acordo com o resultado, toma-se uma decisão, como por exemplo, se o sinal da voz estiver entre uma faixa de aceitação, o sistema reconhece o locutor como verdadeiro.
1.2.1 Fases para o reconhecimento do locutor
Para o reconhecimento de locutor, utilizam-se duas etapas:

· Fase de treinamento: onde o locutor fornece as amostras para a base de dados, para que estas possam servir como parâmetro futuramente. Ou seja, essas amostras servem para criar um modelo dependente do locutor e guardá-las na base de dados. Na fase de treinamento se estabelece um dicionário de padrões de referência de voz. Uma visão mais geral o diagrama de bloco seria:
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Figura 1.2 Fase de treinamento
· Fase de reconhecimento (teste): o locutor tentará o acesso no sistema. O sistema pede que o usuário entre com uma elocução que pode ser uma  senha. Essa elocução será processada e comparada com o modelo guardado na base de dados. Nessa fase são obtidos padrões de teste que são comparados com todos os padrões de referência e então, utilizando-se uma regra de decisão, verificando se o locutor é quem alega ser. Após essa etapa, compara-se essa pontuação com a mínima aceita pelo sistema. Se for maior ou igual que esse valor, o acesso é garantido.
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Figura 1.3 fase de reconhecimento
A figura abaixo mostra as duas fases integradas em um diagrama de blocos seria:
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Figura 1.4 Reconhecimento do locutor
2 - Técnicas 

Existem vários modelos para serem usados no reconhecimento do locutor: 
· Modelos estáticos: Um sistema de classificação é probabilístico e resulta numa medida de verossimilhança ou a probabilidade condicional, dada pela observação do modelo;
·  Modelos baseado em casamento de padrões característicos: o sistema de classificação faz comparações, assumindo que a observação é uma replica imperfeita do modelo armazenado e o alinhamento dos quadros do modelo padrão para os quadros observados é feito para minimizar uma medida de distancia;
·  Modelos híbridos; 
· Redes Neurais Artificiais. 
2.1 Modelos estatísticos:

2.1.1 Modelos de Markov Escondidos (HMM)
É um modelo estatístico largamente usado no reconhecimento automático da voz e do locutor porque manipulam muito bem os aspectos estatísticos e seqüências do sinal de voz. O HMM modela a seqüência de vetores característicos extraídos de intervalos de duração curta da voz. Isto é, uma elocução é modelada como uma sucessão de estados, com transição instantânea entre esses estados. Neste caso, o HMM é definido como uma máquina estocástica de estados construída a partir de um conjunto de K estados Q = {q1, q2,..., qk) de onde apenas as transições para o mesmo estado e transições esquerdo-direita (para o caso da verificação do locutor dependente do texto) entre estados são permitidas, dada a característica seqüencial da voz.       Os processos estocásticos não são observáveis, mas que pode ser observado através de outro processo que produz uma seqüência de observações.

Um Processo Estocástico é uma família de variáveis aleatória. Se X é um processo estocástico, então X(t) é uma variável aleatória para cada valor de t pertencente ao conjunto índice T. Se uma variável aleatória unidimensional é um número real que varia aleatoriamente, um processo estocástico é uma função que varia aleatoriamente. 
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Figura 2.1 Exemplo de Modelo Escondido de Markov com 3 estados
 A abordagem define dois processos: a seqüência de estados (modelando a seqüência temporal da voz) e o conjunto de processos de saída dos estados (modelando as características acústicas do sinal de voz).
· Modelamento temporal: permite que o HMM faça um ajuste, no tempo, das elocuções de uma mesma palavra, já que é raro pronunciamos palavra repetida com o mesmo tempo de duração.

·  Modelamento acústico: é suposto que os vetores acústicos sejam descorrelacionados de seus vizinhos, o que não é verdade, porque, devido à coarticulação, a elocução de um fonema é influenciada pelos seus vizinhos mais próximos. Com essa suposição o modelamento contextual se torna muito fraco ou quase inexistente. 
O uso de Modelos de Markov Oculto se torna cada vez mais popular em sistemas de reconhecimento de voz e locutor devido a algumas vantagens. Os HMMs são muito ricos em estrutura matemática e, conseqüentemente, podem formar uma base teórica muito forte para uso em um grande grupo de aplicações. Além disso, apresentam uma redução do custo computacional, na fase de reconhecimento, em comparação com outros modelos.

Entre as suas desvantagens, podemos citar:

· Discriminação fraca devido ao algoritmo de treinamento, cada modelo é treinado independentemente dos demais;
· A hipótese de Markov de primeira ordem, que diz que todas as probabilidades dependem somente do estado corrente, resultando na dificuldade dos HMM’s em modelar coarticulações; 

· A hipótese da independência das observações que não leva em conta a informação contextual; logo, as possíveis correlações das observações sucessivas são desprezadas. 

2.1.2 Modelo de Misturas Gaussianas (GMMs)
São modelos estatísticos, em que as probabilidades de ocorrência dos vetores de atributos para cada locutor são modeladas como combinações ponderadas de variáveis aleatórias vetoriais Gaussianas. Ele é composto por um conjunto de funções densidade de probabilidade gaussiana (fdps), que podem modelar várias classes fonéticas e não considera a evolução temporal do sinal.  
O GMM pode ser visto como um modelo híbrido como uma mistura de um classificador uni-modal gaussiano e um quantizador vetorial, combinando a  robustez e o amaciamento do modelo gaussiano paramétrico com a modelagem arbitraria de um modelo VQ não paramétrico. O GMM faz uma separação espacial de classes acústica. As fdps gaussianas podem modelar um conjunto de classes fonéticas para caracterizar o som produzido por uma pessoa. O GMM vem obtendo resultados bastante otimistas nas aplicações independentes de texto.

2.2 modelos baseados em casamento de padrões característicos:

2.2.1 Alinhamento Temporal Dinâmico (DTW)
 O som é apresentado para ser identificado e há garantias de que esse som pertence a uma classe considerada. Esse som será dividido em setores e será extraído o vetor de características de cada setor. A identificação será feita comparando os vetores de características dos vários setores das amostras, considerando algumas questões:

· Definir um critério de comparação, uma medida da distancia entre vetores de características.
· Tem se varias amostra de cada classe e torna-se necessário aproveitar da melhor forma essa informação disponível, gerando a partir dela uma ou mais amostra padrão. Este processo corresponde ao um treino do sistema  

O DTW é um método para compensar a variabilidade entre dois sinais no domínio do tempo. Um modelo dependente do texto é uma seqüência de amostras a qual deve ser casada com uma seqüência de entrada. Dado o sinal de referência e de entrada, o DTW faz um limite, mapeando por partes de um eixo temporal para alinhamento não linear dos dois sinais. Ao final do DTW, a distância acumulada é a base do valor de casamento entre os sinais. Este método mede a variação no tempo dos parâmetros correspondentes a variações dinâmicas na produção da voz.

2.2.1 Quantização Vetorial (VQ)
 
Faz o agrupamento dos dados de treinamento de um locutor qualquer, em regiões distintas do espaço, gerando um dicionário de códigos, os codebook, com N regiões distintas. Para avaliar a similaridade entre um conjunto de dados  de entrada e o modelo padrão, é calculada a menor distancia entre os vetores de entrada num determinado dicionário com relação a seus N grupos. A medida mais comum usada para o calculo da distância é a distorção euclidiana. O processo de agrupamento usado para formar o dicionário de códigos não leva em conta a informação temporal dos dados de treinamento.
A geração dos codebooks depende de um processo de otimização, o qual faz o levantamento dos vetores que melhor representam todo um conjunto de parâmetros. Utiliza-se cada codebook para cada tipo de parâmetro extraído do sinal. Aplicando-se a quantização vetorial sobre um conjunto de parâmetros composto pelos coeficientes cepstrais e energia do sinal, juntamente com as suas primeira e segunda derivadas, obtém-se um vetor de símbolos. Cada símbolo representará o índice do vetor resultante da quantização. A figura mostra o processo de quantização.
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Figura 2.2 Processo de Quantização vetorial
2.3 Outros modelos
2.3.1 Redes Neurais Artificiais (RNAs)
 Empregam células de funcionalidade simples, altamente interconectadas e trabalhando maciçamente em paralelo. Cada célula é unidade de processamento simples e são chamadas de neurônios. O modelo de neurônio no qual se baseiam as redes neurais possui uma estrutura idêntica. Basicamente, a ativação de um neurônio artificial é uma função da soma ponderada de suas entradas. O conhecimento é adquirido por uma rede neural através do processo de aprendizagem que consiste no ajustes dos pesos da rede de tal maneira que esta atinja o objetivo desejado. 

Existem dois tipos de aprendizado ou treinamento:
· Supervisionado: É fornecido um conjunto de funções alvos que é comparado com a saída da rede. Nesse tipo de treinamento é preciso possuir um conjunto de dados para treinamento, series de pares de entradas e de saídas desejadas. A diferença entre a saída da rede as funções alvos gera um erro que irá determinar a mudança nos pesos da rede. A mudança nos pesos é realizada de forma a minimizar esse erro. 
· Não Supervisionado: Não são fornecidas funções alvos à rede, que trabalha somente com as entradas, organizando-se de modo a classificá-las mediante algum critério de semelhança.

Os principais tipos de redes neurais são:

· Redes Feedforward: São redes do tipo supervisionado e os neurônios são organizados em forma de camadas. Cada neurônio de uma camada está conectado a todos os neurônios das camadas adjacentes, sendo que não há conexões entre neurônios de uma mesma camada Os dados de entrada são captados pelos neurônios da camada de entrada produzindo uma resposta na camada de saída, podendo ainda existir camadas intermediarias. O fluxo da resposta de cada neurônio só ocorre no sentido entrada-saída. Uma rede neural deste tipo, depois de pronta, é capaz de associar uma série de valores que são colocados em suas entradas a uma determinada saída. Tendo ainda a capacidade da generalização; ela pode encontrar respostas corretas mesmo quando os dados disponíveis para as entradas estão incompletos ou danificados ou mesmo quando a relação entre entrada e saída não é concreta. Um exemplo de uma rede feedforward:
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Figura 2.3 Redes Feedforward
· Redes Recorrentes: estas redes diferenciam-se das Feedforward pela presença de realimentação ou retardos. Com isso, um neurônio pode ser retroalimentado pela sua própria saída ou pela saída de outro neurônio pertencente a qualquer camada. A figura abaixo apresenta uma rede recorrente.
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Figura 2.4 Redes Recorrentes
As RNAS dispõem de algumas vantagens para o reconhecimento de locutor: 

· Aproximação universal; 
· Aplicações em tempo real; 
· Tolerância a falhas; 
· Habilidade em “aprender” e adaptar-se ao seu ambiente; 
· Habilidade de generalização no que se refere a produção de uma saída razoável para entradas não encontradas no treinamento; 
· Informação contextual, onde cada neurônio na rede é afetado pela atividade global de todos os outros neurônios na rede.

2.3.2 Modelos Híbridos
Para suprir as deficiências encontradas no modelo de Markov oculto contínuo e na rede neural artificial, foi criado um modelo resultante da combinação dos dois, o modelo híbrido. Neste modelo, o HMM é utilizado para o modelamento temporal da seqüência e a RNA é utilizada para introduzir no modelo na informação contextual, que não se encontra presente no HMM. Assim sendo, consegue-se uma melhoria na taxa de reconhecimento.
3 - Influências 
Alguns problemas de reconhecimento de fala por maquinas estão relacionados à estrutura complexa da voz humana, que depende de fatores tais como: características vocais, entonação, velocidade da fala, estado emocional do usuário, problemas de saúde etc. Sotaques, dialetos e regionalismos podem alterar bastante a maneira como certas palavras ou frases são ditas. Outras variáveis também interferem ou estão envolvidas no reconhecimento:
· Erro de elocução ou de leitura das palavras ou frases pré-definidas. 

· Variabilidade normal associada ao aparelho fonador, como o deslocamento do ar provocado pela língua, lábios, mandíbula, fossas nasais, etc.
· Falas sobrepostas que dificultam o sistema separar as falas simultâneas e reconhecer o locutor diante de vários locutores e provavelmente obtendo resultados indesejados. 

· Ambiente no qual o sistema trabalha. A acústica do ambiente é uma fonte muito importante de variação da fala. O sistema de reconhecimento precisa receber o sinal da voz com uma boa qualidade de modo que consiga diferenciar bem as palavras. Porém outros sinais sonoros também estão presentes no ambiente e são captados pelo microfone. Qualquer ruído extra pode interferir quando introduzido junto com o som. Este ruído pode ser estacionário ou não estacionário. 
· Microfone de alta qualidade que cancela ruído ou um arranjo deles posicionado próximo da boca, normalização do canal e uma boa placa de som que consiga proteger os sinais da voz contra os sinais elétricos produzidos por outros componentes do dispositivo pode ajudar na precisão dos sistemas de reconhecimento de voz, como também um sistema de reconhecimento de fala que utiliza mecanismo robusto que toleram a existência de ruído.
· Modelo de linguagem: Conjunto de regras que limitam o número de combinações permitidas às palavras do vocabulário. Duas grandes classes podem ser evidenciadas: as gramáticas, modelos de estados finitos, onde as regras de transição entre palavras são explícitas, sendo definidas através de um conjunto finito de seqüências finitas de palavras; e os modelos estatísticos que modelam a probabilidade de encadeamento de palavras.
· Homônimos: Não há como o programa de reconhecimento de voz diferenciar palavras homônimas baseando-se somente no som. Os homônimos são palavras que são soletradas de maneiras diferentes e têm significados diferentes, mas têm o mesmo som.  No entanto, o treino extensivo de sistemas e modelos estatísticos, que levam em consideração o contexto da palavra, já aumenta bastante seu desempenho.
· Tamanho do vocabulário: O numero de palavras a serem reconhecidas influência no desempenho dos sistemas de reconhecimento da fala. Para um vocabulário grande, existe uma maior probabilidade de possuir palavras ambíguas, que pode provocar um aumento na taxa de erros do sistema, e a necessidade de utilizar técnicas de busca que ignorem certos caminhos com probabilidades muito baixas para diminuir o tempo de pesquisa na base de dados introduzindo também um possível erro pelo fato de desprezarem caminhos que poderiam estar corretos. Já para vocabulários pequenos se usa o modelamento individual ou o modelamento de fonemas, onde o modelo das palavras é obtido através da junção dos modelos dos fonemas, o que produz uma queda de desempenho causada pelo os efeitos de coarticulação.

4 – Empresas e produtos que se utilizam do reconhecimento da fala.

O que estão fazendo as empresas de grande e médio porte no Brasil e no mundo.
4.1 Agnitio:

Empresa espanhola líder no mercado mundial de soluções inteligentes utilizando biometria da voz no setor de segurança pública como forças armadas, serviços de inteligência e investigações, bem como bancos e organizações comerciais. Seus produtos, listados a seguir, são resultados da mais moderna tecnologia biométrica independente de texto e idioma oferecendo a melhor segurança no processo de verificação e identificação através do telefone.

KIVOX Technology é um sistema de reconhecimento automático de locutor baseado na tecnologia biométrica de voz que permite de maneira fácil equipar ao seu sistema a um novo nível de segurança. O KIVOX Technology é projetado com dois sistemas:

· KIVOX Authenticator

· KIVOX Verifier

KIVOX Authenticator é baseado na tecnologia de discurso livre, e por isso o exame de verificação ser desenvolvido em cenários não-colaborativos ou aqueles que não necessitam que o falante repita o texto específico. 

KIVOX Verifier foi construído para trabalhar com diálogos de resposta aleatória, como resposta de dígito aleatória. É melhor ajustado a cenários de autenticação colaborativos rápidos. 
A tecnologia do KIVOX permite realizar verificações da identidade de maneira remota e pode ser usado em numerosas aplicações bancaria e coorporativas tais como: autenticação multicanal para transações bancárias (phonebanking e serviços on-line); sistemas antifraude em bancos privados; sistemas automáticos de recuperação de senha; acesso remoto a dados (VPN).

ASIS O sistema ASIS (Automatic Identification System Speaker) é um grande repositório quem armazena vozes gravadas. É um produto voltado a ajudar nas investigações criminosas, onde armazena as vozes dos criminosos para depois uma voz anônima ser identificada ou não nesse repositório. ASIS permite pesquisas confiáveis de milhares de vozes em minutos, obtendo uma lista ordenada dos indivíduos com maior probabilidade de ser a voz anônima (tipicamente, menos de cinco).

4.2 Speech Technology Center

Speech Technology Center (STC) é uma empresa com sede em St.-Petersburgo  que projeta e desenvolve soluções completas de todas as etapas do processamento de sinal da fala.  Suas principais áreas de atuação são: gravação de voz; redução de ruídos; exame e análise forense de áudio; sistema de transcrição; identificação de voz. Seus produtos estão voltados para Serviços de Segurança Governamentais, serviços bancários, educacionais, científicos, telecomunicações, etc.

Produto

VOICE KEY SDK: é uma tecnologia de verificação de usuário realizando um alto nível de segurança sem introduzir qualquer inconveniência a usuários. Pode ser aplicado em: Web como os serviços bancários on-line, comércio de segurança on-line, acessam a bancos de dados corporativos, serviços de informações on-line; software de restrição de acesso de PC; controle de acesso a dados não desejados e informação.

4.3 VoiceVault

VoiceVault  é especialista e o líder na prestação  de serviços e  soluções de verificação de identidade biométricas à base de voz. 

Produtos 

Voice Track é um sistema voltado para criminosos, baseado no telefone que verifica se o individuo que está sendo monitorado estar em um lugar especifico no tempo exigido para verificar o cumprimento da liberdade condicional. Quando há o descumprimento da regra, o Voice Track avisa via e-mail, SMS, fax para central de monitoramento.  Esse produto elabora relatórios que podem ser acessados a qualquer hora. A verificação leva cerca de 1 minuto e nenhum treinamento precisa ser feito.
Voice sign: Esse produto verifica a voz do locutor na hora dos processos de transações. Quando na trasação requer a verificação o Call Center inicializa o Voice Sign. A voz do locutor é autenticada e o Voice Sign cria e armazena a assinatura digital, reduzindo o risco de fraude de identificação.
Web Autentication. Produto para garantir o acesso remoto a Internet e outros serviços. Podendo ser utilizado para o acesso seguro a site ou operações individuais, pois verifica a presença física do individuo que está querendo acessar as informações. O funcionamento se dá da seguinte forma: o usuário acessa a pagina de login do site. O site gera automaticamente uma sessão com um código exclusivo juntamente com o numero do telefone. O usuário liga, o sistema pede seu ID e o código da sessão.  Então o sistema faz a verificação da voz. Caso der certo. O servidor envia para o Voice Veault uma senha de utilização única, e o Voice Veault converte o texto que é o código de acesso em voz e envia para o usuário. O usuário então entra na pagina de login com a senha de acesso único enviada.
4.4 Genius Instituto de Tecnologia:
Entidade independente sem fins lucrativos localizado em Manaus trabalha com tecnologia de reconhecimento de fala, aplicações de voz para telefonia, desenvolvendo aplicações sob encomenda.

O SDK Autenticação do Locutor é um kit de desenvolvimento de software, criado pela Genius, que permite criar sistemas de controle de acesso por reconhecimento da fala do indivíduo. O kit suporta plataforma em ambiente Windows e Linux, além do cliente-servidor, e pode ser integrado com aplicações com diferentes linguagens de programação.

A solução possibilita criar aplicações como diversas na área de segurança como controle de acesso de funcionários e visitantes na empresa e em unidades militares e governamentais, em determinados departamentos. A ferramenta também é ideal para criar aplicações como login por acionamento de voz para acesso a banco de dados, uso de terminais e outros equipamentos restritos aos usuários específicos.

4.5 Outros trabalhos que envolvem a voz:
Projeto brasileiro ReVox: O sistema faz o reconhecimento do usuário, e verifica se quem está falando é mesmo quem se diz ser.  No caso de elevadores residenciais, o sistema o identificará o usuário automaticamente em função de sua assinatura acústica e, após verificar seus direitos de acesso, comandará o elevador para que o conduza adequadamente. Já nos elevadores de prédios comerciais, vem a necessidade do reconhecimento de voz ser independente do locutor, ou seja, reconhecer apenas o que está sendo dito e não a identidade.
Elevador com acionamento pela voz: modelo brasileiro de elevador controlado por comando de voz. O protótipo desenvolvido pela Engetax Elevadores foi instalado em caráter experimental no Centro de Negócios de São Paulo (Cenesp) e já está em operação. O aparelho funciona como um elevador convencional, com a diferença de que pode ser chamado por intermédio de um aparelho PDA (Palm Top), telefonia celular ou por microfone. Além do conforto e da praticidade, o comando de voz deve facilitar a vida das pessoas com problemas de acessibilidade ou locomoção. Em condomínios com grande fluxo de gente, a novidade também tem tudo para agradar: mesmo com o elevador lotado, ninguém vai precisar se espremer para apertar um botão.

SmartPal V robô que reconhece a voz do dono e ter conversas simples com o usuário.

5 - O Projeto
5.1 Sistema atual 
O sistema da portaria do CIN é realizado através de um cartão na qual o usuário precisa de uma senha para o sistema liberar a sua entrada ou a sua saída. Podemos assim encontrar alguns problemas: 
· Usuário  pode esquecer o cartão de identificação do CIN; 
· Usuário pode esquecer a sua senha; 
· Usuário pode entregar o cartão e a senha para a entrada de estranhos no prédio; 
· Pagamento para a 2ª via do cartão quando o usuário perde. 
5.2 Sistema desejado

 
O novo sistema que será estudado e possivelmente implementado no CIN trará mais segurança, pois dependerá apenas das características únicas extraídas da voz da pessoa e conforto para aquelas pessoas que acha anti-higiênico tocar num teclado onde todos tocam e ainda evitará gastos na confecção de cartões para pessoas que prestam serviço no CIN durante um pouco tempo. 

Para o sistema que usará o reconhecimento da fala, o sistema pedirá ao usuário que ele digite seu login, em seguida fará uma busca no banco de dados e encontrando o login solicitará ao locutor que fala uma palavra pré-estabelicida.
Após o locutor realizar a solicitação, o sistema fará por verificação da fala o reconhecimento do locutor para saber se ele realmente é a mesma pessoa que possui aquele login, resultando em sua permissão ou não para entrada ou saída no Cin.

O banco de dados armazenará todos os modelos das vozes das pessoas que tem acesso ao Cin, como alunos professores e funcionários. E permitirá adicionar outros usuários que precise utilizar das instalações do Cin para algum evento. No caso do banco de dados não encontrar o login que foi digitado, o sistema responde com uma mensagem que o login não foi encontrado e solicita novamente que o usuário digite o login.
Já no caso da verificação da fala, se o sistema responder como não aceita a permissão, o sistema poderá solicitar que o locutor fale novamente, não obtendo sucesso na quantidade máxima permitida de repetições. O sistema responde com uma mensagem que o locutor não tem permissão de acesso. 
O projeto de Investigaçao de um Sistema Verificação de Locutor para portaria do CIN  tem como objetivo tornar o sistema da portaria do CIN mais moderno, mais seguro, mais interação homem-máquina, trazendo mais facilidade e conforto para alunos, professores, funcionários e colaboradores. Pois depende apenas das características da voz de cada um, deixando pra trás a memória, cartão, e custo na confecção desses cartões. Além do que se torna mais seguro porque torna difícil a falsificação e a entrada de estranhos. Bem como contribuir nas pesquisas de reconhecimento de voz do grupo GPVoz 
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